Franca, 13 novembro de 2012.
Prezada Drª Ana Julia Calazans Duarte
Editora da Revista VISA em Debate
Em atenção às pertinentes observações relacionadas ao trabalho encaminhado inicialmente com o título “As irregularidades sanitárias com potencial de gerar riscos à saúde: um desafio para a vigilância sanitária” enviamos a nova versão contendo as alterações sugeridas, com as justificativas necessárias para embasar a nova avaliação, a saber: 
- o estudo como um todo foi revisto de forma criteriosa pelas autoras e passou por amplas modificações em todas as partes que o compõem, de modo a adequá-lo às sugestões dos pareceristas;
- o título foi alterado de modo a acatar as sugestões passando, assim, a se denominar: Irregularidades sanitárias como marcador de risco à saúde: um desafio para a vigilância sanitária;
-o resumo foi novamente estruturado dentro das normas destacando as partes necessárias: objetivo, métodos, resultados e considerações finais, ficando dentro do limite de palavras estabelecido pela revista;

- o abstract foi refeito, considerando as alterações realizadas no resumo;

- a introdução foi reelaborada, de modo a atender ao objetivo proposto, procurando contextualizar, de forma sucinta, as informações sobre o tema e a justificativa para a realização do estudo, culminando com a apresentação do objetivo; 
- a seção de métodos foi detalhada, alterada e complementada com as informações e alterações sugeridas. Reforçamos que o estudo foi desenvolvido com todos os 211 estabelecimentos e equipamentos de assistência de alta complexidade e de interesse à saúde, cadastrados no SIVISA do município onde a pesquisa foi realizada, tendo sido excluídos 25, por estarem inativos no período do estudo, totalizando assim, 186 serviços pertencentes a 26 diferentes atividades econômicas. Nesse sentido, as autoras entenderam que não haveria necessidade de destacar possíveis critérios de inclusão ou exclusão. A opção por encaminhar o projeto para avaliação pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade de Franca (UNIFRAN) foi pelo fato de que a pesquisa foi planejada e desenvolvida com vistas à obtenção do título de mestre em Promoção de Saúde junto ao Programa de Promoção de Saúde da referida universidade, sendo obrigatório passar pela avaliação do CEPE da instituição, que tem cadastro no CONEP; 
- a discussão dos resultados foi analisada levando em conta as alterações realizadas anteriormente, com vistas a acatar as sugestões, procurando apresentar a interpretação dos resultados obtidos e a sua relação com o conhecimento existente, comentando como os novos achados integram-se ao corpo de conhecimentos sobre o assunto;

- as referências foram conferidas cuidadosamente, tendo sido adequadas às normas, tanto no texto como no conjunto das utilizadas no artigo todo. Algumas referências foram inseridas, de modo a acatar as sugestões e a nova versão. As referências citadas pelos pareceristas como “utilizadas e não publicadas” estão disponíveis, inclusive, como material eletrônico (internet), através do site da ANVISA: http://portal.anvisa.gov.br/wps/wcm/connect/81acab80474580568c56dc3fbc4c6735/Forum+de+Vigilancia+Sanitaria+2009.pdf?MOD=AJPERES;
- o termo considerações finais foi modificado em alguns parágrafos procurando assegurar uma ideia geral do problema, considerando o objetivo proposto.

Acreditamos que o estudo, ainda que represente o retrato de uma realidade local, possibilitou a constituição de um panorama da situação dos estabelecimentos e equipamentos de assistência de alta complexidade e de interesse à saúde, cadastrados no SIVISA do município, de modo a oferecer subsídios para o planejamento de um plano de ação multiprofissional e um reordenamento das práticas adotadas nos referidos estabelecimentos.
Aproveitamos para ressaltar que as autoras procuraram redigir o artigo utilizando uma linguagem científica clara e coerente com o seu propósito, na tentativa de interligar todas as partes que o compõem. Neste aspecto há de se atentar para o estilo dos autores, sem perder de vista as normas da revista e o estabelecimento da comunicação com os leitores. Destaca-se aqui o argumento de que a revista VISA em Debate, foi escolhida para publicação do artigo considerando a pertinência do tema com a própria identificação da mesma. No entanto, como ainda não editou nenhum número, as autoras não puderam observar o estilo adotado por autores que já haviam sido contemplados com a publicação de seus artigos, passando a utilizar as orientações aos autores para o planejamento e organização das ideias do artigo encaminhado.
Conscientes de que a elaboração de um trabalho científico exige o apoio das ideias em fontes reconhecidamente aceitas e a reflexão sobre o conteúdo em relação ao tema proposto, temos conhecimento de que mesmo pronto, o texto não é objeto acabado e que a análise do material utilizado sempre sugere a sua incompletude. 

Finalizando, gostaríamos de reforçar que a publicação deste manuscrito pela revista trará um grande estímulo às autoras para continuarem enfrentando os desafios exigidos para a divulgação de resultados de suas atividades de pesquisa e de seus conhecimentos.

Diante dessas considerações e da nova versão do artigo com as alterações sugeridas, agradecemos a atenção dispensada colocando-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários para completar a avaliação do referido artigo, com vistas à publicação. 

